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    Este livro pertence ao selo Feéria antiga, segmento da coleção Feéria que reúne as mitologias e narrativas fundacionais que inspiraram e ajudaram a construir o gênero de fantasia no mundo. Como editora da obra de J.R.R. Tolkien, a HarperCollins Brasil busca com este trabalho apresentar títulos fun­damentais para o desenvolvimento da obra de Tolkien e outros grandes nomes da fantasia. Boa leitura!
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    Apresentação




    Mabinogion: um tesouro da literatura medieval


  




  

    Mabinogion possui algumas das melhores e mais conhecidas histórias da literatura medieval em língua celta. Seus contos desenvolvem temas variados, mas imprescindíveis para mergulhar na história do País de Gales: o folclore mítico com figuras e monstros, o maravilhoso presente em metamorfoses e magia, explicações onomásticas próprias da memória coletiva galesa, bem como os valores heroicos e cavalheirescos das lendas arturianas, encontradas em estado primordial e essencialmente galês.




    Essas características, consideradas reconhecidamente galesas nos textos, são fruto da compilação inicial realizada na língua inglesa por Lady Charlotte Guest, quando traduziu e publicou The Mabinogion entre 1838 e 1849. De fato, por muito tempo, Mabinogion foi olhado com certo estranhamento. Os estudos dos manuscritos originais que deram origem ao texto clássico, como o Livro Branco de Rhydderch e o Livro Vermelho de Hergest, foram vistos como uma “janela para um mundo céltico perdido” e um “tesouro nacional do País de Gales”. Ambas as denominações, obviamente, caíram em desuso, e atualmente olhamos para Mabinogion não como um conjunto monolítico e sagrado, como antigamente, mas pelo seu valor histórico e literário medieval, que é complexo e ramificado.




    Talvez “ramificado” seja a melhor forma de descrever a complexidade dessa obra, principalmente seus quatro textos iniciais, conhecidos como “Os Quatro Ramos do Mabinogi”. Seu conteúdo, mais mitológico do que os demais textos da compilação de Guest, é a principal fonte para os estudos míticos das lendas galesas e a influência principal para o título Mabinogion, originado de uma interpretação equivocada de Lady Guest.




    As demais narrativas que seguem, tanto os contos nativos independentes, como “O Sonho de Maxen Wledig”, “Lludd e Llefelys”, “Culhwch e Olwen” e “O Sonho de Rhonabwy”, quanto as narrativas conhecidas como “os três romances”, como “A Dama da Fonte”, “Peredur filho de Efrog” e “Geraint, filho de Erbin”, são marcadas por influências históricas e literárias diversas, tanto francesas quanto da tradição de corte galesa durante o período que chamamos de Baixa Idade Média.




    Na verdade, com exceção dos quatro ramos iniciais, Mabinogion não pode ser considerado um grupo coeso de narrativas da época em que foi escrito. Se hoje é considerado assim, isso se deve em grande parte à pioneira tradução de Lady Guest e também, claro, ao nacionalismo e ao celtismo identitário galês que dominaram os séculos XIX e XX.




    Essa “mentalidade céltica” é outro fator relevante para compreender a influência de Mabinogion na literatura de fantasia moderna, especialmente para autores que não apenas leram o texto, mas também o utilizaram como fonte, sendo o mais conhecido deles o professor de Oxford famoso por ter escrito O Senhor dos Anéis, J.R.R. Tolkien.




    O Professor Tolkien não escondia seu conhecimento do galês médio e seu certo conhecimento dos textos medievais galeses do período, embora não fossem especificamente sua área prioritária de estudo. Objetivamente, o renomado pai da fantasia moderna pode ser considerado uma figura ambígua nesse tema, pois, embora estudasse e se deixasse influenciar filologicamente pelo galês médio (base de uma de suas línguas élficas, o sindarin), ele negava qualquer influência “céltica” em suas obras, sendo considerado um acadêmico “celtocético”.




    No entanto, alguns acadêmicos tolkienistas propõem atualmente de maneira bem elaborada que Tolkien apenas criticava as concepções românticas de celtismo do século XIX, o que explicaria sua rejeição a esse referencial. Nesse sentido, é possível afirmar que, na construção de sua fantasia medieval moderna, Tolkien, ao mesmo tempo em que criticava o celtismo inventado da época, também usava a literatura medieval galesa como fonte de inspiração para seu conhecido legendário.




    Afinal, os paralelos entre a obra de Tolkien e Mabinogion são relativamente notáveis: bosques que guardam a passagem para o Outro Mundo feérico, personagens metamórficos, casais que enfrentam demandas sobrenaturais para ficarem juntos e damas misteriosas que habitam florestas protegidas por antiga magia são temas recorrentes tanto nas obras de Tolkien quanto nos onze contos que compõem Mabinogion.




    Nesse contexto, elementos como a presença de animais de rara cor branca como indicadores da passagem entre o mundo real e o Outro Mundo feérico na natureza aparecem tanto na história de Pwyll de Dyfed, do primeiro ramo do Mabinogi, como em O Hobbit. Damas que guardam florestas misteriosas e repletas de simbolismo podem ser encontradas em “A Dama da Fonte” ou “Peredur”, mas também nas figuras de Galadriel, em O Senhor dos Anéis, ou Melian, em O Silmarillion. Isso sem contar a história de amor imortal de Beren e Lúthien, um casal que enfrenta tarefas impossíveis para finalmente desfrutar de seu amor, em uma narrativa que ecoa fortemente as demandas enfrentadas por Culhwch para conquistar a mão de Olwen, filha do temível rei gigante Ysbaddaden.




    Todos esses elementos estão presentes principalmente em Mabinogion, em suas diversas traduções nos últimos dois séculos. No entanto, o público brasileiro carecia de acesso a essas histórias, e é por essa razão que esta tradução se faz tão necessária. Ler Mabinogion é mergulhar não apenas nas bases da fantasia moderna, mas também se deparar com um dos textos da literatura medieval mais impressionantes e referenciados do ocidente.




    Nesta tradução, o texto de Mabinogion se apresenta da forma mais clara e acessível possível. A intenção é que ele seja um material útil tanto para acadêmicos quanto para o público em geral, mesmo aqueles sem especialização. Por isso, há aqui uma proposta que equilibra certo rigor terminológico com fluidez em relação aos termos em nossa língua portuguesa. Em alguns momentos, o texto pode parecer diferente do que normalmente se lê em nossa língua, e isso é intencional. Essa tradução busca preservar a cadência e a essência original do texto em galês médio. Assim, você encontrará fórmulas textuais o mais próximas possível do original, dentro das possibilidades de fluidez em nossa língua. Nesse sentido, algumas modificações tiveram que ser feitas para melhor adequar o texto ao português. Por exemplo, foi necessário cortar algumas das coordenantes “e”, próprias do texto medieval, assim como adaptar outras construções que não seriam reproduzíveis em nossa estrutura linguística latina. No entanto, sempre que possível, a formulação original foi mantida, o que também se reflete nos nomes de personagens e lugares, muitos deles acompanhados por notas explicativas no próprio texto.




    Todas essas adaptações foram embasadas em traduções e estudos acadêmicos variados, e seguem uma proposta de adaptação que combina tradição literária e histórica com a experiência do leitor moderno. O objetivo é simples: disseminar a literatura medieval de língua celta no Brasil e contribuir para que mais pessoas tenham contato com o maravilhoso universo que somente Mabinogion pode proporcionar.
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    Maravilhoso cotidiano: o universo mágico de Mabinogion e o imaginário medieval


  




  

    Aqui você encontrará uma mulher feita de flores que é transformada em coruja, uma cabeça decepada que continua viva, brigas de dragões que desolam todo o reino, a busca por uma navalha e uma tesoura que estão dentro da cabeça de um javali, cavaleiros que enfrentam serpentes, leões e gigantes para estarem com suas amadas. Esses são alguns exemplos, dentre tantos, do que podemos encontrar no Mabinogion, uma coletânea de textos galeses medievais que, tantos séculos após sua escritura, parecem ainda ter um poder de maravilhar qualquer pessoa que os leiam.




    Mas por que esses contos permanecem com tal capacidade de encantamento? Para responder essa pergunta, precisamos primeiro conhecer a obra. Mabinogion é composto por onze textos em prosa e em galês médio, traduzidos para o inglês no século XIX por Charlotte Guest, que reuniu os contos sob este título. Ela foi uma inglesa que se mudou para o País de Gales em meados de 1800 e, sempre curiosa por textos antigos e medievais, logo se interessou pelas narrativas galesas. É importante lembrar que aquele era o contexto da explosão dos nacionalismos, do movimento romântico e, especialmente nas Ilhas Britânicas, do revivalismo céltico. Tudo isso significa que as pessoas buscavam a história e a origem de suas nações num passado antigo e medieval, passado este muitas vezes inventado.




    Em relação às Ilhas, os celtas foram as personagens escolhidas para representarem essa origem gloriosa. No caso dos contos do Mabinogion, como alguns de seus textos não trazem referências diretas ao cristianismo, eles foram considerados como parte da “mitologia celta” insular. Fica claro, então, como e por que o Mabinogion aparece naquele momento. A ideia dos textos como uma herança céltica teve grande peso no senso comum e na comunidade acadêmica. Os estudos posteriores à publicação do Mabinogion enfatizavam essa conexão com os celtas e tiveram fôlego até meados do século passado. Pesquisadores e pesquisadoras dos textos tentavam provar que havia deuses e deusas celtas por trás das personagens, o que colocava as narrativas em um passado pagão pré-cristão. O contexto de produção dos contos é incerto, mas sabemos que os manuscritos galeses medievais aparecem a partir de c. 1250. A origem das narrativas pode ser mais antiga, mas elas são colocadas para uma audiência medieval que reconhecia dilemas contemporâneos nas histórias.




    Então, qual é o conteúdo do Mabinogion? Já dissemos que se trata de onze narrativas em galês médio, ou seja, produzidas no galês medieval, falado e escrito entre os séculos XI e XIV na região oeste da Grã-Bretanha, atualmente conhecida como País de Gales. Os textos foram extraídos de dois manuscritos: o Livro Branco de Rhydderch (c. 1350) e o Livro Vermelho de Hergest (c. 1380). Especialistas nas histórias as dividem em três grandes grupos: “Os Quatro Ramos do Mabinogi”, “Os Quatro Contos Nativos Independentes” e “Os Três Romances”. “Os Quatro Ramos do Mabinogi” são de onde Guest retirou o nome para sua tradução. Ao final de cada uma das quatro histórias, elas encerram se referindo como mabinogi, seguindo a fórmula: “e aqui termina este ramo do mabinogi”. “O Primeiro Ramo”, no Livro Branco, é a única que traz a forma mabynnogyon, sendo a terminação -(i/y)on uma forma do plural em galês. Além disso, Davies diz que a palavra de ramo, ou cainc em galês, remete à ideia de que as histórias de desenvolvem a partir de um “tronco”, ou núcleo, embora tal tronco esteja perdido há muito tempo. De qualquer forma, Guest teria acreditado que Mabinogion seria a forma correta de nomear sua coletânea, tratando-se de vários mabinogi(on). O título é artificial, já que as narrativas não funcionam em conjunto e elas não eram encontrados reunidas em único corpus no Medievo, mas, dada a popularidade da tradução de Guest, a coletânea ficou conhecida como Mabinogion, sendo traduzida até hoje com o título.




    Então temos “Os Quatro Ramos do Mabinogi”. Esse conjunto de contos funcionariam como um grupo, mas não tão em harmonia assim. O que conecta cada uma das ramas é a presença do mesmo personagem em todas elas: Pryderi. Contudo, ele é protagonista apenas em “O Terceiro Ramo”, aparecendo brevemente nas outras. Algumas análises antigas tentaram identificar Pryderi com Maponos, uma suposta divindade “céltica” local, porém essa correspondência é frágil, e, como dissemos, nem todas as ramas são sobre Pryderi. Mabinogi pode ter alguns sentidos, como “jovem” ou “juventude”, ligado à palavra galesa mab, que pode significar “filho” ou “menino”; mas também pode ser “narrativa” ou “conto”, próximo ao sentido de estória no português; uma outra ideia, que mescla os dois sentidos anteriores, é de que mabinogi está ligado à arte da recitação de contos, especialmente ao ensino dessa arte aos mais jovens.




    Já apontamos antes que as histórias podem ser mais antigas que os textos escritos, passando pela voz num primeiro momento. De fato, é possível encontrar alguns indícios de oralidade nos textos, sobretudo em “Os Quatro Ramos”; nesse texto há referência aos contadores de histórias, cyfarwydd, quando o mago Gwydion se disfarça como um e vai ao reino de Pryderi, dizendo que é costume que se conte histórias (cyfarwyddyd) na primeira noite de sua estada na corte. Assim, o próprio texto pode nos indicar o modo como as histórias eram apreciadas e performadas. Em “O Segundo Ramo”, uma informação é repetida e o texto reitera que ela foi mencionada acima, o que indica que o texto escrito também foi pensado para leitura. Já outros contos do Mabinogion sugerem que a história era conhecida segundo determinado livro. Todas essas referências demonstram a complexa tradição literária galesa.




    “Os Quatro Ramos” são alguns dos exemplos mais originais dessa literatura. Começando pela história de Rhiannon, em “O Primeiro Ramo”, que é acusada de devorar seu filho Pryderi e condenada a carregar nas costas todos os visitantes da corte e lhes contar sua sina. Mas o que ninguém sabe é que Pryderi foi magicamente raptado por uma garra sobrenatural, até ser devolvido à família. Ainda, em “O Segundo Ramo”, a Irlanda e a Ilha dos Poderosos, ou Grã-Bretanha, é destruída por uma guerra que assola as duas famílias reais. O rei Bendigeidfran teve sua cabeça decepada, mas continuou vivo, até que as memórias tristes da batalha lhe retornaram. Os sobreviventes de tal guerra regressam e são protagonistas de “O Terceiro Ramo”, mas uma névoa misteriosa desaparece com todos os habitantes do reino. Já em “O Quarto Ramo”, conhecemos a história de Blodeuedd, criada a partir de flores e dada em casamento ao guerreiro Lleu. Contudo, como punição por trair o marido, ela é transformada em coruja. O que fascina nesse grupo de histórias é como elas são únicas em diversos motivos e situações, sem paralelos em outras culturas. Aqui, vemos o sobrenatural entrar em cena frequentemente, com situações que consideraríamos absurdas, mas vistas com total naturalidade pelas personagens, o que Jaques Le Goff chama de “maravilhoso cotidiano”.1




    Mas o maravilhoso também está presente em “Os Quatro Contos Nativos Independentes”, quando, em “Lludd e Llefelys”, três pragas acometem o reino e o rei Lludd precisa se livrar delas. A segunda delas, a luta de dois dragões, é a mais impressionante, pois o aprisionamento deles garante que nenhuma outra praga chegue à ilha. Esse conto é outro exemplo da tradição literária galesa, pois está diretamente ligado a textos historiográficos insulares em latim, sobretudo àqueles concernentes ao Rei Artur. Em “O Sonho de Maxen Wledig”, vemos o maravilhoso intrometer-se no cotidiano por meio de um sonho, em que o governante romano Maxen recebe a visão de uma donzela e não descansa até encontrá-la em Gales. Mas, para tê-la, Maxen teve de conquistar não apenas as Ilhas Britânicas, mas boa parte do continente. Esse conto poderia ser uma memória da própria conquista romana da Grã-Bretanha ocorrida no primeiro século de nossa era. O interessante é que os galeses medievais parecem muito preocupados com sua “romanidade”, por vezes se considerando herdeiros diretos dos romanos e troianos, que fundaram a Britannia na mitologia insular.




    O maravilhoso se manifesta pelo sonho em outra história de “Os Quatro Contos Nativos”, em “O Sonho de Rhonabwy”. Agora entramos no mundo arturiano do Mabinogion, já que nesse conto, em um sonho, Rhonabwy encontra Artur prestes a entrar em combate. Mas este não é o rei das conquistas, de Camelot, dos cavaleiros, mas um Artur que é humilhado em público e não faz algo a respeito, posterga o combate com o inimigo e prefere jogar gwyddbwyll com seus guerreiros enquanto seus homens são atacados por corvos. Poderíamos dizer que “O Sonho de Rhonabwy” inverte uma memória arturiana, já que um Artur valente e protetor não correspondia aos eventos em Gales a partir do século XIII. E esse imaginário arturiano é oposto ao que encontramos em “Culhwch e Olwen”, possivelmente o conto em prosa sobre Artur mais antigo e um dos mais originais. Nessa história, Culhwch é um jovem príncipe que busca sua amada Olwen, mas precisa da ajuda de seu primo Artur para isso. O pai da donzela, o gigante Ysbaddaden, impõe quarenta tarefas quase impossíveis para que o casamento ocorra. Uma delas é conseguir a tesoura e lâmina que estão dentro da cabeça de Twrch Trwyth, um enorme javali que causa destruição por onde passa. Artur, o chefe dos reis da Grã-Bretanha, entra em combate direto com a criatura, até que os objetos são removidos e o javali desaparece no mar. Aqui temos um exemplar de como Artur já apareceu na literatura galesa, um guerreiro implacável, que até os animais o obedecem. Em “Culhwch e Olwen” ainda encontramos a lista de cerca de 260 guerreiros e donzelas da corte arturiana, que Culhwch nomeia para pedir auxílio de Artur. Nessa lista, encontramos nomes de personagens literários e da história da Grã-Bretanha, bem como aliterações colocadas ali para completarem o sentido de lista. De qualquer forma, ela reafirma a complexa teia de referências e significados da literatura galesa. Por isso, leitor e leitora, não se assuste quando chegar a essa parte e passar por páginas e páginas de nomes e epítetos!




    O universo arturiano é expandido finalmente em “Os Três Romances”. Aqui encontramos histórias mais próximas do que conhecemos popularmente sobre Artur: histórias de cavaleiros e justas, a presença da Távola Redonda, palácios e castelos que guardam aventuras. É curioso que “Os Três Romances” sejam muito parecidos com os textos do poeta francês do século XII Chrétien de Troyes. Entre suas obras, estão “Yvain”, “Perceval” e “Erec e Enide”, cujas contrapartes galesas são, respectivamente, “A Dama da Fonte”, “Peredur” e “Geraint”. De forma geral, “Os Três Romances” lidam com o tema da cavalaria e do amor cortês, ou seja, falam do mundo dos cavaleiros que precisam ser honrosos, corajosos e respeitáveis para provarem seu valor perante a corte e, principalmente, para suas damas.




    Em “A Dama da Fonte”, Owain descobre um poço mágico que lhe concede uma batalha contra um cavaleiro obscuro. Ao assumir seu lugar após derrotá-lo, Owain permanece anos longe da corte de Artur e precisa retornar. Mas ele não pode abandonar sua dama do poço. Assim, vemos um personagem dividido entre o mundo da cavalaria e do amor, enfrentando todo tipo de aventuras para garantir seu lugar entre os dois polos. Em “Peredur”, acompanhamos a evolução de um personagem jovem e desconhecedor do mundo cavaleiresco a um dos mais valentes cavaleiros de Artur. Peredur segue muito de perto uma jornada do herói, passando por todo tipo de provas e recebendo ajudas mágicas para que, ao fim, tenha seu valor provado. Já em “Geraint”, é reconhecível o lugar da misoginia medieval, pois Geraint exerce todo seu poder e violência sobre sua amada Enide, proibindo-a até mesmo de lhe dirigir uma palavra sequer. Mas é a rebeldia de Enide que garante a salvação de Geraint ao enfrentar outros cavaleiros.




    Quem conhece os textos de Chrétien de Troyes, trovador francês do século XII, percebe a semelhança entre os contos. Então, “Os Três Romances” são traduções galesas dos textos franceses ou vice-versa? Ou todos vêm de um núcleo comum? É difícil afirmar com precisão qual hipótese é a correta. Contudo, sabemos que os franceses governaram a Grã-Bretanha a partir do século XI e os ingleses iniciaram um processo de conquista em Gales. Então, podemos imaginar que certos ideais cavaleirescos, expressos pela literatura, se fizeram presentes entre as cortes galesas, a ponto de conhecermos exemplares de “obras continentais” em Gales. A literatura galesa medieval é vasta em textos nesse sentido, variando de histórias em galês sobre Cristo a narrativas sobre Carlos Magno. A Grã-Bretanha nunca permaneceu isolada, pelo contrário, esteve em interação com o continente, vivendo ricos contatos culturais, e a literatura prova isso.




    Agora que já conhecemos o Mabinogion, resta dar uma resposta à pergunta do início: por que essas histórias ainda têm o poder de nos maravilhar? Poderíamos dar uma resposta acadêmica, com conceitos e análises de todos os tipos, mas talvez isso não cobriria a experiência pessoal de cada um e cada uma que lê o Mabinogion. Descobri essa obra na metade da graduação, com a tradução de Guest, e ela me encantou nas primeiras páginas. Ao lê-la, me senti caminhando pelo mundo dos desenhos animados que assistia quando criança e fiquei maravilhado com os nomes de lugares como “o Monte do Luto”, “o Castelo das Maravilhas”, “a Corte dos Filhos do Rei das Torturas”. Também me encantaram os dragões, a serpente que concede a quantidade de ouro que alguém desejar, a mulher feita de flores que se torna coruja, os magos que mudam de forma. Acho que essas histórias tocaram com delicadeza nas fantasias e aventuras que queria viver quando criança, nas histórias fantásticas que me confortavam quando eu estava só. Se mabinogi(on) eram histórias contadas à juventude, então talvez hoje elas tenham cumprido seu objetivo, porque talvez o Mabinogion seja exatamente isso: histórias que conversam com a criança encantada dentro de cada um de nós. Boa leitura!




    Matheus Campos




    Pesquisador de História Antiga e Medieval e mestrando na área de estudos literários pela Universidade Federal de Goiás (UFG)
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        1 LE GOFF, J. O maravilhoso e o cotidiano no Ocidente Medieval. Lisboa: Edições 70, 1975.


      


    


  




  

    Glossário de personagens




    Esta lista tem como proposta enumerar e contextualizar alguns dos personagens mais relevantes da obra como um todo, para o melhor entendimento e leitura do texto.




    A




    Amhar (Amr), filho de Artur: aparece no conto “Geraint, filho de Erbin” como um dos criados de Artur.




    Angharad Law Eurog: Angharad Mão Dourada é uma das donzelas pela qual Peredur se apaixona.




    Aranrhod, filha de Dôn: mãe de Lleu e Dylan, irmã de Gwydion e Gilfaethwy e sobrinha de Math, filho de Mathonwy, o governante de Gwynedd.




    Arawn: rei do Outro Mundo (Annwfn), de acordo com “O Primeiro Ramo do Mabinogi”.




    Artur: conhecido como o grande chefe dos reis da Grã- -Bretanha, aparece como um grande chefe tribal em “Culhwch e Olwen” e como imperador em outros contos. Sua famosa corte é itinerante e varia entre Caerleon e Celliwig na Cornualha.




    B




    Bedwin: bispo de Artur.




    Bedwyr: filho de Bedrwd, um dos companheiros de Artur e um dos mais próximos de Cai.




    Beli: filho de Manogan (ou Mynogan) é o senhor da Ilha da Bretanha, pai de Lludd, Caswallon, Nyniaw e Llefelys.




    Bendigeidfran: filho de Llŷr é o rei coroado da Ilha da Bretanha, irmão de Branwen e Manawydan e também meio-irmão de Efnysien. Às vezes ele é mencionado apenas como Brân (que significa “Corvo” ou mesmo “Guerreiro”).




    Bleiddwn: filho dos irmãos Gwydion e Gilfaethwy, concebido quando ambos estavam na forma de lobo e loba.




    Blodeuedd: seu nome significa “flores”. Ela foi criada a partir das flores por Marh e Gwydion como uma esposa para Lleu, mas foi transformada em uma coruja por conta de sua infidelidade praticada com Gronw Pebyr. Com isso, seu nome se modifica para Blodeuwedd (ou seja, “Cara de Flor”).




    Branwen: filha de Llŷr e irmã de Bendigeidfran e Manawydan por parte de mãe, sendo meia-irmã de Efnysien. Ela foi dada em casamento a Matholwch, rei da Irlanda, e desta união nasce Gwern. Foi uma das três pessoas que morreu por ter o coração partido por tristeza.




    C




    Cadwr: filho de Gwrion, é jarl da Cornualha e desempenha um papel de conselheiro para Artur, além de acompanhar Geraint em sua jornada.




    Cai: filho de Cynyr, é um dos companheiros mais importantes do bando de Artur. Entre seu aspecto heroico e nervoso, Cai é representado muitas vezes como sendo alto e belo, além de desempenhar também o papel de senescal da corte de Artur.




    Caradog, filho de Brân: um dos homens deixados para trás para cuidar da Bretanha enquanto Bendigeidfran marchava para a Irlanda.




    Caradog, filho de Llŷr: primo de Artur, também chamado pelo epíteto de Freichfras (Braço Forte).




    Caswallon: filho de Beli, é retratado como o usurpador da Ilha da Bretanha durante a ausência de Bendigeidfran em sua campanha na Irlanda.




    Caw de Prydyn: oriundo da terra dos pictos, é o encarregado de cuidar da presa de Ysgithrwyn Pen Baedd durante a contenda de Ysbaddaden.




    Cigfa: filha de Gwyn Glohoyw, aparece como esposa de Pryderi.




    Cilydd: filho de Celyddon Wledig, é o pai de Culhwch.




    Clust, filho de Clustfeinydd: “Ouvido, filho de Ouvidor”, é um dos guardiões da corte de Artur.




    Creiddylad: filha de Lludd Llaw Eraint e donzela disputada por Gwythyr, filho de Greidol, e Gwyn, filho de Nudd.




    Culhwch: filho de Cilydd e Goleuddydd, é primo de Artur. Quando sua madrasta roga uma maldição sobre ele para que apenas possa se casar com Olwen, filha do Gigante Ysbaddaden, tem início uma enorme demanda que envolve Artur e seu séquito.




    Custennin: filho de Mynwyedig, é um pastor e tio de Olwen.




    Cymidei Cymeinfoll: esposa de Llasar Llaes Gyfnewid é o proprietário original do Caldeirão do Renascimento. Escapou da morte certa na Irlanda e seguiu para a Bretanha.




    Cynan: filho de Eudaf, irmão de Elen, esposa de Maxen. Surge como fundador da Bretanha francesa.




    Cynddylig Gyfarwydd: um dos homens de confiança de Artur.




    Cynon: filho de Clydno, é um dos homens de Artur e um dos responsáveis pelo desencadear da aventura de Owain.




    D




    Dillus Farfog: Dillus, o Barbudo. Sua barba foi utilizada para fazer uma correia em uma das tarefas de Ysbaddaden.




    Diwrnach Wyddel: Diwrnach, “o Irlandês” é o dono de um caldeirão mágico procurado por Artur.




    Drem, filho de Dremidydd: “Visão, filho de Vidente”, é um dos guardiões da corte de Artur.




    Dyfyr: filho de Alun Dyfed, acompanha Geraint em sua jornada.




    Dylan Eil Ton: Dylan, “Filho da Onda” é o filho de Aranrhod que assim que nasceu foi viver no mar.




    E




    Echel Forddwyd Twll: um dos companheiros de Artur.




    Edern: filho de Nudd, é conhecido como “O Cavaleiro do Gavião”. Adversário de Geraint.




    Edlym Gleddyf Coch: Edlym “Espada Vermelha”, parceiro de Peredur.




    Efnysien: filho de Euroswydd, irmão de Nysien e meio-irmão de Bendigeidfran, Branwen e Manawydan.




    Efrog: jarl de terras do norte e pai de Peredur.




    Eidoel: filho de Era, é um prisioneiro que deve ser liberto de acordo com uma das tarefas de Ysbaddaden.




    Elen Luyddog: Elen “das Hostes” é a esposa de Maxen e irmã de Cynan e Gadeon.




    Elifri: principal escudeiro de Artur e provavelmente identificado como Elifri Anaw Cyrdd (“das muitas artes”), acompanha Geraint até a Cornualha.




    Enid: filha do jarl Ynywl, esposa de Geraint.




    Erbin: filho de Custennin, é pai de Geraint e tio de Artur.




    Eudaf: filho de Caradog, é pai de Elen Luyddog, Cynan e Gadeon.




    Euroswydd: pai de Nysien e Efnysien.




    G




    Gadeon: filho de Eudaf e irmão de Elen. Faz parte da comitiva de Cynan que marcha até Roma para auxiliar Maxen.




    Garannaw: filho de Golithmer e parte da comitiva de Geraint até a Cornualha.




    Garselyd Wyddel: Garselyd, o Irlandês é um dos companheiros de Artur.




    Geraint: filho de Erbin, é um dos companheiros de Artur e marido de Enid.




    Gildas: filho de Caw, é um clérigo na corte de Artur.




    Gilfaethwy: filho de Dôn, irmão de Gwydion e sobrinho de Math, rei de Gwynedd.




    Glewlwyd Gafaelfawr: guardião dos portões de Artur.




    Glwyddyn saer: chefe dos artesãos de Artur.




    Goewin: filha de Pebin, era a virgem que servia apoiando os pés de Math, rei de Gwynedd.




    Gofannon: filho de Dôn, é responsável por dar o golpe que vitima seu sobrinho, Dylan.




    Gogigwr: um dos guardiões dos portões de Artur.




    Gogyfwlch: outro dos guardiões dos portões de Artur.




    Golcuddydd: “Luz do Dia”, é filha de Anlawdd Wledig e mãe de Culhwch.




    Gorau: filho de Custennin. Seu nome significa “O Melhor”. É um dos homens de Artur e o responsável por cortar a cabeça de Ysbaddaden.




    Graid: filho de Eri, prisioneiro de Gwyn ap Nudd.




    Gronw Pebyr: Gronw, “o Forte”. Senhor de Penllyn, é o pivô da traição de Blodeuedd, sendo eventualmente morto por Lleu.




    Gruddieu: filho de Muriel, é um dos sete que escapam da Irlanda durante os eventos do segundo ramo.




    Gwair, filho de Gwystyl: um dos homens de Artur.




    Gwalchmai: filho de Gwyar, é um dos homens de Artur. Seu nome tem origem no animal gavião. Popularmente conhecido como Galvão.




    Gwarthegydd: filho de Caw, é um dos homens de Artur e saqueador de gado.




    Gwawl: filho de Clud e prometido de Rhiannon.




    Gwenhwyfar: esposa de Artur.




    Gwern: filho de Matholwch, rei da Irlanda, e de Branwen. É jogado no fogo por seu tio Efnysien.




    Gwiffred Petit: chamado de Y Brenin Bychan (O Pequeno Rei) pelos galeses.




    Gwilym: filho do rei da França e um dos companheiros de Geraint até a Cornualha.




    Gwrgi Gwastra: um dos homens de Pryderi, abriga Math, filho de Mathonwy.




    Gwrhyr Gwalstawd Ieithoedd: Gwrhyr “Tradutor de Línguas”, um dos homens de Artur.




    Gwri Wallt Eurin: nome dado a Pryderi quando adotado por Teyrnon Twrf Liant.




    Gwydion: filho de Dôn, sobrinho de Math, rei de Gwynedd.




    Gwyn: filho de Nudd, é um dos homens de Artur que luta todos os anos contra Gwythyr pela mão de Creiddylad.




    Gwythyr: filho de Greidol. Um dos homens de Artur. Além de enfrentar Gwyn, filho de Nudd, a cada ano, é responsável por salvar um formigueiro em chamas durante as tarefas de Ysbaddaden.




    H




    Hafgan: um dos reis de Annwfn, o Outro Mundo.




    Heilyn: filho de Gwyn Hen, é aquele que abre a porta proibida que dava para a Cornualha e Aber Henfelen.




    Huandaw: um dos guardiões dos portões de Artur.




    Hyfaidd Hen: pai de Rhiannon.




    Hyfaidd Hir: um dos mensageiros de Bendigeidfran.




    I




    Iddig: filho de Anarog, também um dos mensageiros de Bendigeidfran.




    Iddog: filho de Mynio, também chamado de Iddog Cordd Prydain (Agitador da Bretanha).




    Iorwerth: filho de Maredudd, irmão de Madog, Senhor de Powys.




    Isgofan Hael: um dos homens de Artur.




    L




    Llacheu: filho de Artur.




    Llaesgymyn: um dos guardiões dos portões da corte de Artur.




    Llasar Llaes Gyfnewid: proprietário original do Caldeirão do Renascimento, escapou da morte certa na Irlanda e seguiu para a Bretanha com sua esposa, Cymidei Cymeinfoll.




    Llefelys: filho de Beli, rei da França e irmão de Lludd.




    Lleu Llaw Gyffes: “Aquele de Cabelos Claros e Mão Habilidosa”, é filho de Aranrhod e sobrinho de Gwydion. Sua esposa, Blodeuedd, é criada para ele a partir de flores.




    Lludd: filho de Beli, é o rei da Ilha da Bretanha e irmão de Llefelys.




    Llwyd: filho de Cil Coed, é o mágico que joga um feitiço sobre Dyfed para se vingar da corte que insultou seu amigo Gwawl.




    Luned: dama de companhia da Dama da Fonte.




    M




    Mabon, filho de Mellt: é dos caçadores de Artur.




    Mabon, filho de Modron: prisioneiro que deve ser resgatado em uma das tarefas de Ysbaddaden.




    Madog, filho de Maredudd: senhor de Powys.




    Madog, filho de Twargadarn: filho da “Torre Forte”, é o guarda florestal de Artur na Floresta de Dean.




    Manawydan: filho de Llŷr, irmão de Bendigeidfran e Branwen, e meio-irmão de Efnysien. Também se torna o segundo marido de Rhiannon.




    March: filho de Meirchawn, primo de Artur.




    Math: filho de Mathonwy. Senhor de Gwynedd e tio de Gwydion e Gilfaethwy.




    Matholwch: rei da Irlanda e marido de Branwen.




    Maxen Wledig: imperador/senhor (Gwledig) de Roma, Maxen (Magnus Maximus) se apaixona por Elen em um sonho.




    Medrawd: sobrinho de Artur e seu adversário na batalha de Camlan.




    Menw: filho de Teirgwaedd, é um guerreiro de Artur.




    Morgan Tud: principal médico de Artur.




    N




    Nysien: filho de Euroswydd, irmão de Efnysien e meio-irmão de Bendigeidfran, Branwen e Manawydan.




    O




    Odiar, o Franco: senescal da corte de Artur.




    Olwen: filha de Ysbaddaden Bencawr e, eventualmente, esposa de Culhwch.




    Ondiaw: filho do duque da Borgonha e um dos companheiros de Geraint.




    Osla Gyllellfawr: Osla “Faca Grande” é um dos homens de Artur, no entanto, aparece como um de seus adversários em “O Sonho de Rhonabwy”.




    Owain, filho de Nudd: irmão de Edern e Gwyn.




    Owain, filho de Urien: um dos homens de Artur e protagonista da história “A Dama da Fonte”.




    P




    Penarddun: filha de Beli, filho de Manogan; é mãe de Nysien e Efnysien.




    Pendaran Dyfed: pai de criação de Pryderi na corte. Em “O Segundo Ramo do Mabinogi” ele faz parte do grupo de homens que ficou para cuidar da Ilha da Bretanha enquanto Bendigeidfran marcha para a Irlanda.




    Penpingion: um dos guardiões dos portões de Artur.




    Peredur: filho de Efrog, é um dos homens de Artur e protagonista da história “Peredur, filho de Efrog”. Também é chamado de Baladr Hir (Lança Longa).




    Pryderi: filho de Pwyll e Rhiannon, desaparece na noite de seu nascimento e é encontrado por Teyrnon Twrf Liant, que o nomeia Gwri Wallt Euryn (Gwri Cabelo Dourado). Seu nome, Pryderi, significa algo como “Preocupação”.




    Pwyll: príncipe de Dyfed, marido de Rhiannon e pai de Pryderi. Depois de sua passagem por Annwfn, é chamado também de Pwyll Pen Annwfn (Pwyll Chefe de Annwfn).




    R




    Rhiannon: filha de Hyfaidd Hen, esposa de Pwyll e mãe de Pryderi. Depois da morte de Pwyll, ela se casa com Manawydan.




    Rhiogonedd: filho do rei da Irlanda e um dos companheiros de Geraint.




    Rhonabwy: um dos homens enviados por Madog, filho de Maredudd, na busca por seu irmão Iorwerth.




    Rhuawn Bebyr: Rhuawn, o Radiante, filho de Deorthach Wledig.




    Rhyferys: caçador-mor de Artur.




    T




    Taliesin: um dos sete homens que escaparam da Irlanda durante os acontecimentos de “O Segundo Ramo”, ele é considerado o Chefe dos Poetas e uma provável alusão ao poeta Taliesin do século VI, presente na corte de Urien Rheged e de seu filho Owain.




    Teyrnon Twrf Liant: senhor de Gwent Is Coed, ele e sua esposa adotam Pryderi (Gwri Wallt Euryn) como seu filho.




    U




    Unig Glew Ysgwydd: Unig Ombros Fortes é um dos mensageiros de Bendigeidfran que é deixado na Ilha da Bretanha enquanto Bendigeidfran marcha para a Irlanda.




    W




    Wlch Minasgwrn: outro dos mensageiros de Bendigeidfran que é deixado na Ilha da Bretanha enquanto este marcha para a Irlanda.




    Wrnach Gawr: Wrnach, o Gigante, cuja espada deve ser tomada como uma das tarefas de Ysbaddaden.




    Y




    Y Brenin Bychan: “O Pequeno Rei”, também chamado de Gwiffred Petit, um dos companheiros de Geraint.




    Ynywl: pai de Enid, esposa de Geraint.




    Ysbaddaden Bencawr: “Espinho Chefe dos Gigantes”, é pai de Olwen e responsável por criar uma lista de tarefas para aquele que desejar desposar sua filha.
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    Guia de Pronúncia




    Esta tradução optou por utilizar a maior parte dos nomes originais de personagens e lugares, tanto para preservar algumas características próprias do texto como para melhorar a imersão do leitor.




    No entanto, é necessário compreender os diferentes modos de se pronunciar no galês médio essas diferentes consoantes, vogais e ditongos, pois, embora a pronúncia seja fonética, ela possui certas diferenças se comparadas ao português.




    Consoantes




    Em geral se pronunciam como no português, com exceção de:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            C


          



          	

            Como em casa ou caco, nunca como em cimento.


          

        




        

          	

            Ch


          



          	

            Como em rato ou resto, puxado da garganta.


          

        




        

          	

            Dd


          



          	

            Como no inglês this. Parecido com dia, mas se pronuncia com a ponta da língua entre os dentes


          

        




        

          	

            F


          



          	

            Como em vaso, nunca como em faca.


          

        




        

          	

            Ff


          



          	

            Como em foca.


          

        




        

          	

            G


          



          	

            Como em gato e gosto, nunca como em gesto.


          

        




        

          	

            H


          



          	

            Sempre aspirada como no inglês hat, nunca silenciosa. Parecido com rato.


          

        




        

          	

            Ll


          



          	

            Se pronuncia colocando a língua no início do céu da boca e depois soprando ar pelas laterais.


          

        




        

          	

            R


          



          	

            Como o r quando vibrado em tridente.


          

        




        

          	

            Rh


          



          	

            Se pronuncia colocando a língua em posição de r e depois soprando ar pelas laterais.


          

        




        

          	

            S


          



          	

            Como em selva, nunca como em rosa.


          

        




        

          	

            Th


          



          	

            Se pronuncia colocando a ponta da língua entre os dentes e passando o ar por eles enquanto pronuncia o som de t. É um som sibilado, como no inglês thanks ou thin, nunca como tatu ou teto.


          

        


      

    




    Vogais




    As vogais podem ser longas ou curtas. As vogais A, E, I e O são iguais no português. Em geral, temos variações na pronúncia de:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            U


          



          	

            Se pronuncia como i em todas as palavras.


          

        




        

          	

            W


          



          	

            Se pronuncia como a letra u em duro ou murro.


          

        




        

          	

            Y


          



          	

            Em monossílabos, ditongos e sílabas finais se pronuncia como i, mas em todos os demais casos sua pronúncia se aproxima do “â” anasalado em português, como em ânsia.


          

        


      

    




    Ditongos




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Ae, ai, au


          



          	

            Como em sai ou abstrai.


          

        




        

          	

            Aw


          



          	

            Como em aula.


          

        




        

          	

            Ei, eu, ey


          



          	

            Também como em sai ou abstrai.


          

        




        

          	

            Ew


          



          	

            Como em meu ou leu.


          

        




        

          	

            Iw, uw


          



          	

            Como em viu ou pariu.


          

        




        

          	

            Oe, oi


          



          	

            Como em boi.


          

        




        

          	

            Ow


          



          	

            Como em amou ou ditou.


          

        




        

          	

            Wy


          



          	

            Como em fui ou cuidar.


          

        


      

    




    Exemplos de pronúncia de nomes comuns das histórias:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Aranrhod


          



          	

            A-rán-hrod


          

        




        

          	

            Bendigeidfran


          



          	

            Ben-digáid-vran


          

        




        

          	

            Bedwyr


          



          	

            Bé-duir


          

        




        

          	

            Blodeuedd


          



          	

            Blo-dái-eth


          

        




        

          	

            Cai


          



          	

            Cai


          

        




        

          	

            Cigfa


          



          	

            Kíg-va


          

        




        

          	

            Culhwch


          



          	

            Kíl-hurr


          

        




        

          	

            Enid


          



          	

            É-nid


          

        




        

          	

            Gilfaethwy


          



          	

            Gil-fái-thui


          

        




        

          	

            Gwalchmai


          



          	

            Gualrr-mai


          

        




        

          	

            Gwenhwyfar


          



          	

            Güen-húi-var


          

        




        

          	

            Gwydyon


          



          	

            Gúi-dion


          

        




        

          	

            Llefelys


          



          	

            Lle-vé-lis


          

        




        

          	

            Lleu Llaw Gyfes


          



          	

            Llai Llau Gâfes


          

        




        

          	

            Lludd


          



          	

            LLith


          

        




        

          	

            Luned


          



          	

            Lí-ned


          

        




        

          	

            Manawydan


          



          	

            Ma-na-uí-dan


          

        




        

          	

            Matholwch


          



          	

            Ma-thól-urr


          

        




        

          	

            Olwen


          



          	

            ól-uen


          

        




        

          	

            Peredur


          



          	

            Pe-ré-dir


          

        




        

          	

            Pryderi


          



          	

            Prâd-éri


          

        




        

          	

            Pwyll


          



          	

            Puill


          

        




        

          	

            Rhiannon


          



          	

            Hri-á-non


          

        




        

          	

            Rhonabwy


          



          	

            Hro-ná-bui


          

        




        

          	

            Ysbaddaden


          



          	

            Âs-ba-thá-den
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    Pwyll,1 príncipe de Dyfed, era senhor dos sete cantrefs2 de Dyfed. Certa vez ele estava em Arberth, uma de suas principais cortes, e teve vontade de caçar. A parte de seu domínio em que ele desejava caçar era Glyn Cuch. Partiu naquela noite de Arberth3 e chegou até Pen Llwyn Diarwya, onde dormiu.




    Cedo, no dia seguinte, ele se levantou e foi a Glyn Cuch para soltar seus cães na floresta. Tocou sua trompa e começou a reunir a caça, foi atrás dos cães e se separou de seus companheiros. Enquanto estava ouvindo o
latir de sua matilha, ele pôde escutar o latir de outra matilha, mas estes possuíam um latir diferente e estavam vindo em direção a sua própria matilha. Ele podia ver uma clareira na floresta, um campo plano; e quando sua própria matilha estava chegando à borda da clareira, ele viu um cervo na frente da outra matilha. E, no meio da clareira, a matilha que estava perseguindo o cervo o alcançou e o derrubou.




    




    

      

        1 O nome Pwyll significa “bom senso”. [N. T.]


      




      

        2 Cantref é a unidade administrativa básica de Gales medieval e relevante para compreendermos a estrutura política, territorial e jurídica desse período. Cada reino era dividido em cantrefs que possuíam certa autonomia. Os sete cantrefs de Dyfed eram: Cemais, Pebidiog, Rhos, Penfro, Daugleddyf, Emlyn e Gwarthaf. [N. T.]


      




      

        3 Arberth é identificado como o povoado de Narberth, em Pembrokeshire. Essa passagem revela o costume dos reis de manterem diferentes cortes em pontos afastados para facilitar o passatempo da caçada e também para manterem contato com seus diferentes vassalos. [N. T.]
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    Então Pwyll olhou para a cor da matilha, sem se preocupar em olhar para o cervo. De todos os cães que ele tinha visto no mundo, ele nunca tinha visto cães daquela cor, pois eles eram de um branco reluzente, e suas orelhas eram vermelhas.4 Enquanto a brancura dos cães brilhava, o mesmo acontecia com a vermelhidão de suas orelhas. Ele, então, foi até os cães, afastou a matilha que matara o cervo e alimentou sua própria matilha com ele.




    Enquanto alimentava os cães, ele viu um cavaleiro vindo atrás da matilha em um grande cavalo tordilho escuro, com uma trompa de caça em volta do pescoço e vestindo roupas de caça de tecido cinza claro.




    O cavaleiro veio até ele e falou:




    “Senhor, eu sei quem tu és, mas não vou cumprimentá-lo.”5




    “Bem”, respondeu Pwyll, “talvez tua posição seja tal que tu não sejas obrigado a isso.”




    “Deus sabe”, prosseguiu o cavaleiro, “que não é o nível de minha posição que me impede.”




    “Senhor, o que mais, então?”, indagou Pwyll.




    “Por Deus”, disse ele, “tua própria falta de educação e descortesia.”




    “Que descortesia, senhor, tu viste em mim?”




    “Não vi descortesia maior em um homem”, afirmou o cavaleiro, “do que afastar a matilha que matou o cervo e alimentar sua própria matilha com ela. Isso foi uma descortesia: e, embora eu não vá me vingar de ti, por Deus, vou te envergonhar no valor de cem cervos.”




    “Senhor”, disse Pwyll, “se eu fiz algo errado, recuperarei tua amizade.”6




    “Como tu vais recuperá-la?”, questionou o homem.




    “De acordo com sua posição, mas eu não sei quem tu és.”




    “Sou um rei coroado na terra de onde venho.”




    “Senhor”, disse Pwyll, “bom dia para ti. E de que terra tu vens?”




    “De Annwfn”,7 respondeu ele. “Eu sou Arawn, rei de Annwfn.”




    “Senhor”, prosseguiu Pwyll, “como ganharei tua amizade?”




    “Assim é como poderá fazer”, anunciou ele. “Um homem cujo território é próximo ao meu está sempre guerreando comigo. Ele é Hafgan, um rei de Annwfn. Livrando-me dessa opressão — e tu podes fazer isso facilmente —, ganharás minha amizade.”




    “Farei isso com prazer”, afirmou Pwyll. “Diga-me como posso fazer isso.”




    “Eis como: farei uma aliança firme contigo e te colocarei em meu lugar em Annwfn. Darei-te a mulher mais bela que tu já viste para dormir contigo todas as noites, e te darei meu rosto e forma para que nenhum camareiro, oficial ou qualquer outra pessoa de meu séquito possa saber que tu não és eu. Tudo isso”, prosseguiu Arawn, “desde amanhã até o final do ano, e então nos encontraremos novamente neste lugar.”




    “Muito bem”, concordou Pwyll, “mas, mesmo se eu estiver lá até o final do ano, como vou encontrar o homem de quem tu me falas?”




    “Daqui a um ano ele e eu nos encontraremos no vau. Esteja lá em minha forma”, disse Arawn. “Tu deverás dar-lhe apenas um golpe — ele não sobreviverá. E, embora ele possa te pedir para dar outro, tu não deves fazê-lo, por mais que ele implore. Pois não importa quantos golpes mais eu o dava, no dia seguinte ele estava lutando contra mim tão bem quanto antes.”




    “Muito bem”, assentiu Pwyll, “mas o que devo fazer com meu reino?”




    “Eu providenciarei para que nenhum homem ou mulher em teu reino perceba que eu não sou tu, pois tomarei o teu lugar”, respondeu Arawn.




    “Com prazer”, disse Pwyll, “e eu seguirei meu caminho.”




    “Teu percurso será suave, e nada vai impedi-lo até que chegues em meus domínios; eu vou escoltá-lo.”




    Arawn escoltou Pwyll até que ele avistasse a corte e a residência.




    “Eis aqui o reino sob tua autoridade”, disse Arawn. “Siga até a corte; não há ninguém lá que não te reconhecerá. E, ao observar os afazeres de lá, tu saberás o costume da corte.”




    Ele seguiu até a corte. Lá viu aposentos de dormir, salões, quartos e os edifícios mais belamente adornados que alguém já tinha visto. Foi então ao salão tirar as botas. Camareiros e rapazes vieram ajuda-lo, e todos o cumprimentaram quando chegaram. Dois cavaleiros vieram retirar suas roupas de caça e vesti-lo com um traje dourado de seda brocada.




    O salão foi preparado. Com isso, ele podia ver um bando de guerreiros e séquitos chegando, os homens mais belos e bem equipados que alguém já tinha visto, e com eles a rainha, também a mulher mais bela já avistada, vestindo um traje dourado de seda brocada brilhante. Em seguida, eles foram se lavar, se dirigiram às mesas e se sentaram assim:8 a rainha de um lado e o jarl,9 ele supôs, do outro. A rainha e ele começaram a conversar e, durante a conversa, ele descobriu que ela era a mulher mais nobre e mais graciosa em temperamento e discurso que já tinha visto. Eles passaram o tempo comendo e bebendo, cantando e festejando. De todas as cortes que ele vira na terra, aquela era a com mais comida e bebida, vasos de ouro e joias reais.




    Chegou a hora de eles dormirem, então a rainha e ele assim o fizeram. Logo que se deitaram, ele virou o rosto para o lado da cama, de costas para ela. Desse momento até o dia seguinte, ele não disse uma palavra. No dia seguinte houve uma conversa amigável e se trataram com ternura. Qualquer que fosse o afeto que existisse entre eles durante o dia, nenhuma noite até o final do ano foi diferente daquela primeira.
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    Ele passou o ano caçando, cantando e festejando, com afeto e conversas com seus companheiros, até a noite do encontro, que foi bem lembrado tanto pelo habitante da parte mais remota do reino como por ele mesmo. Então ele foi para a reunião, acompanhado dos nobres de seu reino. Assim que chegou ao vau, um cavaleiro se levantou e falou assim:




    “Nobres senhores, ouçam com atenção. Este confronto é entre os dois reis e apenas entre eles dois. Cada um reclama ao outro terras e territórios; todos deveis se afastar e deixar a luta entre os dois.”




    Com isso, os dois reis se aproximaram do meio do vau para a luta. No primeiro ataque, o homem que estava no lugar de Arawn atingiu Hafgan no meio da bossa de seu escudo, de modo que ele se partiu ao meio, e toda sua armadura se despedaçou. Hafgan foi atirado ao chão, a um braço e haste de sua lança de distância, por detrás do rabicho de seu cavalo, sofrendo um golpe fatal.




    “Senhor”, disse Hafgan, “que direito terias sobre minha morte? Eu não te reivindicava nada. Nem conheço qualquer razão para que me mates; mas, pelo amor de Deus, já que começou, então termine!”




    “Senhor”, disse o outro, “posso me arrepender de ter feito o que te fiz. Encontra alguém que te mate; eu não te matarei.”




    “Meus fiéis nobres”, chamou Hafgan, “tirem-me daqui; minha morte agora é certa. Não há como sustentá-los mais.”




    “Meus nobres”, disse o homem que ocupava o lugar de Arawn, “tomem conselho e descubram quem deve se tornar meu vassalo.”




    “Senhor”, responderam os nobres, “todos deveriam, pois não há outro rei em todo o Annwfn, exceto tu.”




    “Deveras, aqueles que vêm com submissão, é certo recebê-los”, comentou ele. “Aqueles que não vierem voluntariamente, que sejam obrigados pela força da espada.”




    Então ele recebeu a lealdade dos homens e começou a tomar posse da terra. E, ao meio-dia do dia seguinte, ambos os reinos estavam sob seu poder. Então Pwyll partiu para seu ponto de encontro e foi para Glyn Cuch. Quando lá chegou, Arawn, rei de Annwfn, estava lá para encontrá-lo. Ambos estavam contentes em ver o outro.




    “Bom”, disse Arawn, “que Deus retribua por tua amizade; Eu escutei sobre ela.”




    “Bem”, respondeu o outro, “quando retornares a tua terra, verás o que fiz por ti.”




    “O que tu fizeste por mim, que Deus te retribua por isso.” Então Arawn devolveu a Pwyll, príncipe de Dyfed, sua forma e aparência, e ele mesmo recuperou as suas. Arawn partiu para sua corte em Annwfn e ficou feliz em ver seus homens e seu séquito, pois não os via há um ano. Eles, porém, não sentiram sua falta, e sua chegada não era nenhuma novidade. Ele passou aquele dia feliz e prazerosamente, sentado e conversando com sua esposa e seus nobres. Quando foi mais apropriado dormir do que festejar, eles assim o fizeram. Arawn foi para sua cama, e sua esposa foi até ele. A primeira coisa que ele fez foi conversar com sua esposa, se entregar a prazeres afetuosos e fazer amor com ela. Mas ela não estava acostumada com isso por um ano, e refletiu sobre isso.




    “Meu Deus, por que teu humor está diferente esta noite do que tem sido durante o último ano?”, indagou ela.




    Ela ponderou por um bom tempo. Depois disso, ele acordou e tentou conversar, uma segunda vez e uma terceira, mas ela não respondeu.




    “Por que não me respondes?”, questionou ele.




    “Eu te digo: porque eu não tenho falado tanto nesta cama faz um ano.”




    “Como pode ser?”, indagou ele. “Nós sempre conversamos.”




    “Que vergonha a minha”, disse ela. “No último ano, a partir do momento em que nos cobríamos na roupa de cama, não havia mais prazer ou conversa, nem sequer virava seu rosto para mim, deixando-me só!”




    Então ele pensou: “Querido Senhor Deus, eu tinha um amigo cuja lealdade era firme e inabalável.” Na sequência, disse à esposa: “Senhora, não me culpe. Por Deus, não dormi nem me deitei contigo no último ano.” Com isso, ele contou a ela toda a história.




    “Eu confesso a Deus”, disse ela, “fez um bom negócio para que teu amigo tenha lutado contra as tentações da carne e mantido sua palavra a ti.”




    “Senhora”, respondeu ele, “esses foram exatamente os meus pensamentos enquanto estava em silêncio agora.”




    “Não me admira!”, exclamou ela.
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    Pwyll, príncipe de Dyfed, foi para seu reino e sua terra. Ele começou a questionar os nobres da terra sobre como havia sido seu senhorio durante o último ano em comparação a como era antes.




    “Senhor”, comentaram eles, “nunca foste tão perspicaz; nunca foste um jovem tão gentil; nunca estiveste tão pronto para distribuir tua riqueza; nunca comandaste melhor que durante este último ano.”




    “Por Deus”, disse ele, “é certo que agradeçam ao homem que estava convosco. Esta é a história, tal como aconteceu.” E Pwyll contou tudo a eles.




    “Bem, senhor”, responderam, “graças a Deus tiveste essa amizade. E o senhorio que tivemos este ano, seguramente não nos privará dele?”




    “Por Deus, não”, disse Pwyll.




    Desse momento em diante, Pwyll e Arawn começaram a fortalecer sua amizade, e enviaram um ao outro cavalos, cães de caça, falcões e qualquer tesouro que eles pensaram que agradaria ao outro. Como ele passou aquele ano em Annwfn, e governado lá com tanto êxito, unido os dois reinos por meio de sua coragem e valor, o nome Pwyll, príncipe de Dyfed, caiu em desuso, e dali em diante ele foi chamado de Pwyll Pen Annwfn.10
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    Certa vez, Pwyll estava com um grande séquito em Arberth, uma de suas cortes principais, onde um banquete fora preparado para ele. Após a primeira sessão, Pwyll levantou-se para dar um passeio e dirigiu-se ao topo de um monte que ficava ao norte da corte, chamado Gorsedd11 Arberth.




    “Senhor”, disse alguém da corte, “o que é estranho sobre esse monte é que qualquer nobre que sente nele não sairá de lá sem que uma entre duas coisas aconteça: ou ele será ferido, ou então verá algo maravilhoso.”




    “Não tenho medo de ser ferido estando entre um grupo tão numeroso como esse. Quanto a algo maravilhoso, eu ficaria feliz em ver isso. Eu sentarei no monte”, declarou ele.




    E assim o fez. Enquanto estavam sentados, eles puderam ver uma mulher vestindo um traje dourado e brilhante de seda brocada, montada em um cavalo grande, alto e branco, vindo pelo caminho que atravessava o monte. Qualquer um que o visse pensaria que o cavalo tinha um passo lento e constante enquanto surgia junto ao monte.




    “Homens”, disse Pwyll, “algum de vós reconhece a cavaleira?”




    “Não, senhor”, responderam eles.




    “Que alguém vá ao seu encontro para descobrir quem ela é”, orientou ele.




    Um deles se levantou, mas, quando chegou na estrada para encontrá-la, ela já tinha passado.




    Ele a perseguiu o mais rápido que pôde a pé. Mas, quanto maior sua velocidade, mais ela se afastava. Quando ele viu que era inútil persegui-la, retornou para Pwyll e disse-lhe:




    “Senhor, é infrutífero para qualquer pessoa no mundo persegui-la a pé.”




    “Muito bem”, respondeu Pwyll, “vai para a corte, pega o cavalo mais rápido que tu conheces e vai atrás dela.”




    Então, o homem pegou o cavalo e foi embora. Chegando em uma planície aberta, esporeou o cavalo. Quanto mais o esporeava, mais ela se afastava. Mesmo que ela estivesse no mesmo ritmo de quando havia começado, seu cavalo ficou cansado; quando percebeu que o passo do cavalo estava diminuindo, ele voltou para onde Pwyll estava.




    “Senhor”, comentou, “é inútil para qualquer um perseguir aquela dama. Não conheço nenhum cavalo mais rápido do que este no reino, mas foi infrutífero persegui-la.”




    “Sim”, respondeu Pwyll, “deve haver alguma explicação mágica aqui. Voltemos para a corte.”




    Eles retornaram para a corte e assim o dia se passou. No dia seguinte, levantaram-se e passaram o tempo até a hora de comer. Depois da primeira refeição, Pwyll disse: “Bem, aqueles entre nós que vieram ontem, que subam ao topo do monte. E tu”, direcionou-se para um de seus rapazes, “traz o cavalo mais rápido que conheças no campo.”




    E o jovem assim o fez. Partiram para o monte, junto com o cavalo. Quando estavam prestes a se sentar, viram a dama no mesmo cavalo, usando o mesmo traje e vindo pelo mesmo caminho.




    




    

      

        4 Nas narrativas galesas e irlandesas, a cor branca e a vermelha são indicativos do sobrenatural. [N. T.]


      




      

        5 Aqui se apresenta um ponto comum nos relatos do Mabinogion, que são as fórmulas de apresentação. Essas fórmulas seguem um padrão: o personagem de posição mais baixa deve saudar primeiro o de posição mais alta, que quase sempre responde com uma fórmula pronta envolvendo uma benção divina. [N. T.]


      




      

        6 Segundo a tradição aqui presente, Pwyll violou uma das regras de caça, segundo a qual não se deve roubar o animal morto pela caçada de outro senhor. Para esta falta é necessária uma compensação. [N. T.]


      




      

        7 Este é o nome do Outro Mundo galês. O Outro Mundo é um território comum nas tradições célticas galesas e irlandesas, como um local com regras de tempo e espaço diferenciadas. [N. T.]


      




      

        8 De acordo com as leis e tradições galesas no medievo, deve haver uma ordem para se sentar em encontros e banquetes, respeitando a hierarquia dos participantes e a hospitalidade. Esse tema é recorrente nos contos do Mabinogion. [N. T.]


      




      

        9 O jarl é uma posição de nobreza de origem nórdica que, durante a baixa Idade Média insular, correspondia ao conhecido título de conde. [N. T.]


      




      

        10 Ou seja, Pwyll Chefe de Annwfn. [N. T.]


      




      

        11 Gorsedd é um termo para designar uma colina ou um túmulo. Em geral, é comum que coisas sobrenaturais aconteçam em um Gorsedd. [N. T.]
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